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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 26 capítulos, o volume I aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem 
como atuante na assistência à saúde materno-infantil, saúde da mulher, saúde da 
criança e do adolescente, saúde do idoso e saúde do homem, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Como colaboração, este volume I é dedicado ao público aos mais variados 
públicos no que concerne à prestação da assistência à saúde, trazendo publicações 
cujas temáticas abrangem assistência materno-infantil no pré-natal, parto e 
puerpério, exame Papanicolau e prevenção do câncer de colo uterino,  violência 
doméstica,   neoplasia trofoblástica gestacional, oncologia, assistência ao recém-
nascido, método canguru, puericultura, assistência ao idoso, câncer de pênis, de 
próstata, dentre outras.   

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma 
atuação qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à 
saúde da mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho, além da saúde dos 
demais públicos como adolescentes, idosos e homem, buscando cada vez mais a 
excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da 
saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: O presente trabalho tem como 
objetivo descrever as vivências de discentes de 
enfermagem na realização de ações educativas 
acerca da prevenção do câncer do colo 
uterino para mulheres ribeirinhas do interior 
do Amazonas à luz da teoria do autocuidado 
de enfermagem. Este trata- se de um relato 
de experiência vivenciado por discentes de 
enfermagem, no período de 12 a 21 de junho 
de 2017, na Unidade Básica de Saúde Barco 
Hospital Enedino Monteiro, situada em Coari — 
Amazonas — Brasil. As ações tinham duração 
de 15 minutos e utilizou-se nas palestras 
um cartaz ilustrativo e os instrumentos 
utilizados na coleta do Exame Papanicolaou. 
Participaram das atividades de educações 
em saúdes cerca de 40 mulheres ribeirinhas. 
As ações proporcionaram aos discentes 
experiências enriquecedoras e mostraram 
aos futuros enfermeiros a relevância destas 
atividades na atenção primária à saúde, uma 
vez, que se identificou que algumas mulheres 



Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3 Capítulo 7 62

desconheciam os modos de prevenção do câncer colo uterino e a importância do 
exame Papanicolaou. Portanto, as ações de prevenção do câncer do colo uterino 
possibilitaram conscientizar as mulheres ribeirinhas sobre as medidas de autocuidado 
para a prevenção da doença, mostrando também, na prática, a importância dessas 
atividades para os acadêmicos.
PALAVRAS- CHAVE: Neoplasias do colo do útero; educação em saúde; prevenção & 
controle; autocuidado; estudantes de enfermagem.

EXPERIENCES OF NURSING ACADEMICS IN THE PREVENTION OF CERVICAL 

CANCER IN THE LIGHT OF THEORY OF SELF-CARE

ABSTRACT: The present work aims to describe the experiences of nursing students 
in carrying out educational actions about the prevention of cervical cancer for women 
riverine Amazon in the light of the theory of self-care of the nursing staff. This is a report 
of experience experienced by nursing students, in the period 12 a 21 of June 2017, the 
Basic Health Unit Boat Enedino Monteiro Hospital, located in Coari [ Amazonas ¹ Brasil. 
The actions lasted 15 minutes and an illustrative poster was used in the lectures and 
the instruments used in the collection of the Papal test. About 40 women participated in 
health education activities. The actions provided students with enriching experiences 
and showed future nurses the relevance of these activities in primary health care, once, 
it was identified that some women were unaware of the ways of preventing cervical 
cancer and the importance of Papal test. Therefore, the actions to prevent cervical 
cancer made it possible to raise awareness among women on the shoreline about the 
measures of self-care for the prevention of the disease, also showing, in practice, the 
importance of these activities for academics.
KEYWORDS: Uterine cervical neoplasms; health education; prevention & control; Self 
Care; students nursing.

1 |  INTRODUÇÃO

O câncer do colo uterino é uma das neoplasias malignas que mais ameaça 
a saúde da população feminina, sendo considerado um grave problema de saúde 
pública no mundo (CARVALHO; O´DWERNÁDIA; RODRIGUES, 2018).

No Brasil, a taxa de incidência do câncer do colo do útero varia de região 
para região, contudo na região norte os dados são mais alarmantes, pois segundo 
estimativa do Instituto Nacional do Câncer em 2018, sem considerar os tumores 
de pele não melanoma, o câncer do colo do útero ocupa o primeiro lugar entre 
as neoplasias mais incidentes no sexo feminino (25,62/100 mil), sendo também 
responsável pelo crescente índice de mortalidade entre as mulheres por essa 
doença na região (INCA, 2017).  
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Nesse cenário, para o controle desta neoplasia na região Amazônica e em 
todo o território nacional, o Ministério da Saúde recomenda que os profissionais de 
saúde desenvolvam ações para a prevenção do câncer do colo uterino por meio 
de educação em saúde, vacinações de grupos indicados e a detecção precoce 
por meio do Exame Papanicolaou ou mais conhecido popularmente como “exame 
preventivo” (BRASIL, 2016).

Em relação às ações de educação em saúde, essas se destacam como 
excelentes ferramentas para conscientização da população sobre a doença, onde 
enfermeiro atua como um dos principais protagonistas no processo de prevenção e 
promoção da saúde (COSTA et al., 2017), pois com base na Teoria do Autocuidado 
de Dorothea Orem, estes profissionais ensinam e estimulam os pacientes a adotarem 
medidas de autocuidado no seu cotidiano (OREM, 1991), contribuindo desta forma, 
para a prevenção e controle das doenças, inclusive contra o câncer do colo uterino. 

Com isso, levando em consideração à importância do profissional de 
enfermagem na prevenção do câncer do colo uterino e o contexto das ações 
vivenciadas voltadas para populações tradicionais típicas da região Amazônica, o 
objetivo deste trabalho foi de descrever as vivências de discentes de enfermagem 
na realização de ações educativas acerca da prevenção do câncer do colo uterino 
para mulheres ribeirinhas do interior do Amazonas à luz da teoria do autocuidado.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, qualitativo, na modalidade relato de 
experiência vivenciado por discentes do curso de enfermagem do Instituto de 
Saúde e Biotecnologia da Universidade Federal do Amazonas, em ações educativas 
sobre a prevenção do câncer do colo uterino para mulheres ribeirinhas de Coari – 
Amazonas. 

Estas vivências ocorreram no período de 12 a 21 de junho de 2017, na Unidade 
Básica de Saúde (UBS) Barco Hospital Enedino Monteiro, situada na zona urbana 
do município de Coari – Amazonas – Brasil. E a unidade tem como principal público 
as mulheres ribeirinhas da zona rural do município.

As ações educativas foram realizadas para atender um dos componentes 
curriculares do curso de Enfermagem, intitulado: Enfermagem na Atenção Integral 
a Saúde da Mulher II, com carga horária de 90 horas (45 horas no hospital e 45 
horas na Unidade Básica de Saúde).

Foram executadas três atividades educativas e estas eram realizadas antes 
das consultas para a coleta do Papanicolaou, na sala de espera com duração de 
15 minutos, consistindo em conversas claras e objetivas com todas as mulheres 
ribeirinhas, sobre o câncer do colo uterino, a sua prevenção e a importância do 
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diagnóstico precoce. 
Vale ressaltar, que para a abordagem do tema, deu-se ênfase a adesão 

das medidas de prevenção da doença pelas pacientes, sob a ótica da Teoria do 
Autocuidado de Enfermagem de Dorothea Orem.

Para as palestras utilizou-se um cartaz ilustrativo com informações sobre o 
tema, bem como os instrumentos utilizados na coleta do exame Papanicolaou para 
demonstrações as pacientes. 

O relato foi baseado conforme as observações diretas e anotações dos discentes 
de enfermagem feitas durante o período das vivências nas ações educativas e o 
estudo não foi submetido à apreciação em Comitê de Ética em Pesquisa, por se 
tratar de um relato de experiência, porém foram assegurados e respeitados os 
preceitos éticos na apresentação dos dados.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram das atividades de educações em saúde cerca de 40 mulheres 
ribeirinhas e o foco principal foi conscientizar as usuárias da unidade de saúde sobre 
a prevenção do câncer de colo do útero, sob o princípio da Teoria do Autocuidado.

Para a realização das palestras os discentes fizeram um levantamento prévio 
sobre os principais tópicos que seriam abordados sobre o tema, o que contribuiu 
para o planejamento das palestras e o aprimoramento do conhecimento destes 
discentes adquiridos em sala de aula sobre essa temática.

Na ação inicialmente, os acadêmicos de enfermagem tiveram um pouco de 
dificuldade para falar em público, devido à timidez, mas aos poucos os alunos 
conseguiram se desinibir com auxilio das enfermeiras supervisoras, no qual as 
palestras oportunizaram aos alunos a experiência de ser protagonista nas atividades 
de prevenção do câncer do colo uterino e conciliar na prática uma das teorias de 
enfermagem.

Segundo Pereira et al. (2016), as atividades de educação em saúde na 
graduação são fundamentais para o desenvolvimento profissional dos estudantes, 
pois por meio destas ações os alunos aprendem para ensina e encontram a melhor 
metodologia educacional para aplicar aos pacientes em sua futura área de atuação. 

As atividades educativas abordaram informações sobre o que era o câncer, 
as formas de prevenção, a importância da coleta do preventivo e os procedimentos 
realizados no exame, de forma lúdica (brincadeiras) e participativa, dando ênfase 
à importância do autocuidado pelas pacientes para a prevenção desta doença 
(uso de camisinha, vacinação, alimentação saudável, prática de exercícios físicos, 
realização do exame de rastreio e outros). 

De acordo com Souza e Costa (2015), as conversas dos profissionais 
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de enfermagem com as pacientes no intuito de promover estilos de vida e 
comportamentos que minimizem os riscos do câncer do colo o útero, são excelente 
estratégia no cenário de prevenção e detecção dessa doença, uma vez, que estas 
mulheres ficam mais motivadas e instruídas para realizarem o seu próprio cuidado. 

Estas ações proporcionaram aos discentes experiências enriquecedoras 
e mostraram aos futuros enfermeiros a relevância destas atividades na atenção 
primária à saúde, uma vez, que nas rodas de conversas os discentes puderam 
perceber que algumas mulheres desconheciam as medidas de autocuidado para 
a prevenção do câncer colo uterino e outras realizavam o exame preventivo sem 
conhecer a importância do mesmo. 

Além do mais, através das conversas informais foi possível identificar como os 
fatores econômicos e geográficos podem influenciar na ineficácia das atividades de 
prevenção e controle do câncer do colo uterino para esse público, uma vez que as 
comunidades ribeirinhas não dispõem de unidades de saúde fixas e nem sempre 
os ribeirinhos possuem recurso financeiro suficiente para vim à cidade, o que torna 
mais difícil o acesso dessas mulheres as atividades de prevenção e promoção da 
saúde. 

Ao final das atividades educativas, foi perceptível a boa aceitabilidade das 
ações pelo público, onde algumas mulheres relataram que passariam a fazer com 
regularidades as medidas de autocuidado para prevenção do câncer do colo uterino, 
proporcionando aos discentes sentimentos de satisfação em realizar as ações e 
evidenciando para os mesmos a importância das intervenções de enfermagem e a 
possiblidade de associar as teorias. Para Alcântara et al. (2011), as    teorias    de 
enfermagem ajudam o enfermeiro a respaldar a sua prática com base em elementos 
científicos, sendo utilizadas conforme o objeto de intervenção.

Desta forma essa estratégia mostrou-se como um acolhimento diferenciado 
ao colocar as mulheres como protagonistas do seu autocuidado para prevenção do 
câncer do colo uterino e proporcionou uma melhor interação das usuárias com os 
discentes de enfermagem.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através das ações de prevenção do câncer do colo uterino os discentes de 
enfermagem puderam conscientizar algumas mulheres ribeirinhas do município 
de Coari- Amazonas, sobre as medidas de autocuidado para a prevenção desta 
doença, no qual as vivências possibilitaram identificar o baixo nível de conhecimento 
de algumas pessoas sobre os modos de prevenção e controle do câncer, ficando o 
alerta aos profissionais da unidade, a respeito da necessidade de intensificar e dar 
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continuidade a essas atividades educativas.
Portanto, estas ações proporcionaram aos futuros enfermeiros experiências 

enriquecedoras enquanto acadêmicos, mostrando na prática, a possibilidade de 
implementar intervenções de enfermagem com base em teorias de enfermagem 
com intuito de promover a saúde na atenção primária, por meio das atividades de 
prevenção e educação. 
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